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RESUMO 

Num experimento conduzido em casa de vegetação, no Instituto 
Agronômico de Campinas, SP, em 1985, para estudar o comportamento do 
cultivar de trigo IAC-24 em três faixas de umidade (0,01-0,03; 0,03-0,50 e 
0,50-1,50 MPa), empregaram-se vasos contendo latossolo roxo eutrófico e 
determinaram-se os seguintes caracteres agronômicos: comprimento da 
espiga, número de espigas por vaso e por planta, número total de espiguetas 
e espiguetas desenvolvidas por espiga, número de grãos por espigueta e por 
espiga e rendimento de grãos. Com o aumento da água disponível no solo, 
houve acréscimo significativo em todos os caracteres estudados, exceto 
para grãos por espigueta. Para as condições deste experimento e para os 
caracteres agronômicos estudados, a faixa de umidade critica foi de 
0,03-0,50 MPa. Desse modo, à medida que a água disponível desceu abai­
xo dessa faixa, ocorreu um decréscimo acentuado no rendimento de grãos e 
nos componentes de produção. Na comparação de uso das faixas de umi­
dade do solo de 0,03-0,50 e 0,01-0,03 MPa, houve acréscimos de 39% no 
rendimento de grãos. Assim, a escolha da faixa de umidade a ser utilizada é 
de grande importância na produção de grãos e na economicidade da cultura. 

Termos de indexação: trigo, cultivar IAC-24, componentes de produção, umidade do solo, 
irrigação. 



1. INTRODUÇÃO 

O trigo, como alimento humano, ocupa o primeiro lugar no consumo 
-mundial. O Brasil é grande produtor, mas não ainda auto-suficiente, o que o leva 
à importação deste cereal. Uma das possíveis causas é que a maior parte do trigo 
nacional provém de culturas de sequeiro que sofrem freqüentes estresses hídri­
cos, pois a água disponível no solo não atende às necessidades da cultura. Para 
diminuir esse efeito negativo, pode-se recorrer à irrigação racional ou à seleção 
de plantas mais tolerantes à diminuição de energia livre da água no solo (seca). 

Os genótipos podem interagir de maneiras diferentes no mesmo 
ambiente, possibilitando a seleção dos mais adaptados para cada condição eco­
nômica ou ecológica. A tolerância à seca ou a maior eficiência no uso da água 
podem ser avaliadas com as medidas de certas características anatômicas e 
fisiológicas, tais como altura média (SEPASKHAH et ai., 1979), área foliar 
(MARIA et ai., 1982), diâmetro do caule (MARIA et ai, 1982), profundidade das 
raízes (PASSIOURA, 1972, e SALIM et al„ 1965), número de espigas, peso da 
matéria seca, osmorregulação, comprimento da espiga, número de espigueías por 
espiga e de grãos por espigueta e por espiga, e peso individual do grão (FREITAS 
et ai., 1985, e KIRKHAM & KANEMASU, 1983). Essas características podem corre­
lacionar-se com a fotossíntese líquida, com a translocação de assimilados 
(WARDLAW, 1971) e com a produção de grãos por área (FREITAS et ai., 1985). 

Em trabalho anterior, FREITAS et ai. (1985) determinaram que para 
uma mínima produtividade econômica, a faixa de umidade crítica era de 0,03 a 
0,05 MPa para o podzólico vermelho-amarelo câmbico fase terraço, empregando 
os cultivares BH-1146, Alondra-S-46 e IAS-55. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar os caracteres agronômicos 
de produção e a produtividade de grãos do cultivar IAC-24, recomendado para as 
condições paulistas de sequeiro e irrigado em três faixas de umidade, visando 
verificar a melhor faixa de umidade para o comportamento do trigo. 

2. MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi realizado na casa de vegetação da Seção de Arroz e 
Cereais de Inverno do 1AC, em 1585, empregando-se vasos colocados sobre 
mesas e o método descrito por FREITAS et ai. (1985). O solo utilizado foi o la-
tossolo roxo eutrófico, coletado da camada 0-15cm, na Fazenda Canadá, em 
Assis, SP. 

O delineamento experimental usado foi de blocos casualizados, com três 
tratamentos, constituídos por três faixas de umidade (0,01-0,03; 0,03-0,50 e 
0,50-1,50 MPa), com dezesseis repetições, doze das quais foram usadas durante 
o experimento para avaliar o ganho de matéria úmida e seca e para corrigir o peso 
da unidade experimental em cada estádio de desenvolvimento do trigo. 



Foram considerados quatro estádios de desenvolvimento, conforme 
WALDREN & FLOWERDAY (1979): 0: semeadura à emergência da terceira folha; 
1: emergência da terceira folha ao início do emborrachamento; 2: início do embor-
rachamento à fase leite-pastosa e 3: fase leite-pastosa à colheita. 

Os resultados da análise química do solo (3) e a curva de retenção obtida 
pelo método de RICHARDS (1941) acham-se no quadro 1 e figura 1 respectiva­
mente. 

A adubação utilizada foi de 50 g de KCI em 500 kg do material do solo. 
A nitrogenada foi feita na base de 20 kg/ha de nitrogênio na semeadura, 
20 kg/ha no perfilhamento e 20 kg/ha no emborrachamento, na forma de uréia. 
O fósforo não foi colocado, pois a análise do solo mostrava alto teor desse ele­
mento. 

O cultivar utilizado, IAC-24, originado do cruzamento 1AS-51 x 
x IRN-597-70, selecionado pelo IAC, apresenta ciclo de 130 dias, porte baixo e 
presença de aristas. 

(3) Análises efetuadas pela Seção de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas, IAC. 





Colocaram-se dez sementes por vaso, padronizadas pelo tamanho, as­
pecto e germinação à profundidade de 1,5 cm. Efetuou-se o desbaste quando a 
terceira folha começou a emergir, deixando três plantas por vaso, iniciando-se 
então as irrigações diferenciadas. O estresse hídrico foi dado em função do mé­
todo gravimétrico (EAVIS et ai., 1979, e PALÁCIO et ai., 1978), baseado na 
determinação da massa total da unidade experimental (solo, água, planta e vaso). 

Os vasos foram etiquetados com os valores dos limites superiores e 
inferiores da faixa de umidade (peso máximo e mínimo do vaso). Desse modo, 
toda vez que a balança pesava o valor mínimo da faixa de umidade, efetuava-se 
a irrigação até atingir o limite superior na unidade experimental, segundo EAVIS 
et ai., 1979. 

Os caracteres agronômicos avaliados por vaso foram os seguintes: es­
pigas por planta e por vaso, espiguetas por espiga, número total de espiguetas 
desenvolvidas por espiga, número de grãos por espigueta e por espiga, compri­
mento da espiga (medido a partir do primeiro nó após a última folha até a extre­
midade, excluindo as aristas) e rendimento de grãos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variância das características agronômicas estudadas en­
contram-se no quadro 2. Houve significância estatística, nas faixas de umidade, 
para todas essas características, à exceção de número de grãos por espigueta. 
O rendimento de grãos, o número de espigas por vaso e de grãos por espiga 
apresentaram as maiores variações em função das faixas de umidade utilizadas. 
Para a condição de máxima água disponível (0,01 a 0,03 MPa), a característica 
que mais influenciou o rendimento de grãos foi o número de espigas por vaso. 
De acordo com KIRKHAM & KANEMASU (1983), que revisaram a literatura nas 
condições de sequeiro dos EUA, onde a água disponível não é máxima, sobre o 
efeito hídrico no trigo, no estádio de espigamento, o número de grãos por espiga 
torna-se a característica que mais influencia a produção de grãos. 

O número de espigas por vaso e por planta e o número de espiguetas 
por espiga desenvolveram-se no primeiro estádio. O comprimento da espiga no 
primeiro e início do segundo estádio e o número de grãos por espigueta e por es­
piga diferenciou-se e cresceu no terceiro estádio (do emborrachamento à fase 
leite-pastosa), conforme WALDREN & FLOWERDAY (1979). A seqüência de dife­
renciação durante os estádios de desenvolvimento da planta, portanto, foi a se­
guinte: número de espigas por vaso e por planta, número total de espiguetas por 
espiga, número de espiguetas desenvolvidas por espiga e número de grãos por 
espigueta e por espiga. 





Conforme se usou vaso com quantidades de água disponível diferentes, 
ou seja, 0,50-1,50, 0,03-0,50 e 0,03-0,01 MPa, aumentaram os valores de todas 
as características em estudo (Quadro 3). Porém, somente a diferença da quanti­
dade de água disponível da primeira para a segunda faixa causou aumentos 
significativos nas características estudadas ao nível de 5% pelo teste de Tukey, 
com exceção do número de grãos por espigueta. A comparação das plantas con­
duzidas na faixa de umidade média-(0,03-0,50 MPa), com as da faixa mais úmida 
(0,01-0,03 MPa), mostrou aumentos nessas características, porém não significa­
tivos com exceção de produção de grãos. Esses resultados estão de acordo com 
FREITAS et ai. (1985), para os cultivares de trigo Alondra-S-46, BH-1146 e 
IAS-55, estudados em podzólico vermelho-amarelo câmbico fase terraço, e com 
KIRKHAM & KANEMASU (1983), para outros cultivares. Os maiores aumentos 
foram para as características número de espigas por planta e por vaso, número de 
grãos por espiga e número de espiguetas por espiga, na faixa de umidade média, 
em relação às plantas desenvolvidas na faixa menos úmida. Uma explicação para 
isso, segundo KIRKHAM & KANEMASU (1983), seria que essas características 
são diferenciadas nos estádios em que a planta de trigo é mais sensível ao 
estresse da água, sendo, portanto, um dos processos fisiológicos mais sensíveis à 
deficiência hídrica (SEPASKHAH et ai., 1979). 



A maior disponibilidade d'agua com o uso da faixa de umidade do solo 
de 0,03-0,50 e 0,01-0,03 MPa causou maior aumento no número de espigas por 
vaso e por planta do que nos outros caracteres. Esse resultado mostra que, em 
tais disponibilidades, esse caráter foi o mais afetado, estando de acordo com 
KIRKHAM & KANEMASU, 1983. A faixa de umidade de 0,03-0,50 MPa poderia 
ser considerada crítica para o cultivar IAC-24, isto é, abaixo dela todas as caracte­
rísticas estudadas seriam prejudicadas. Com relação à água disponível, a faixa de 
umidade de 0,01-0,03 MPa parece crítica para o desenvolvimento do número de 
espigas por vaso e de grãos por espiga, ou seja, do início do emborrachamento à 
fase pastosa, embora seus valores não defiram significativamente daqueles da 
faixa 0,03-0,50. 

O rendimento de grãos foi uma das características mais afetadas pela 
variação da água disponível. A mudança da faixa de umidade do solo de 
0,50-1,50 para 0,03-0,50 MPa aumentou dez vezes o rendimento de grãos por 
vaso. A mudança da faixa de umidade de 0,03-0,50 para 0,01-0,03 MPa elevou o 
rendimento de 18,24 para 25,09 gramas por vaso (1,4 vez). Essas variações foram 
significativas ao nível de 5% pelo teste de Tukey, quando se compararam as 
faixas de umidade do solo. Um aspecto de importância no manejo de água para o 
cultivar IAC-24 é que ele deveria ser diferenciado durante o desenvolvimento, e 
não contínuo, como neste estudo, conforme FREITAS et ai. (1985) já haviam 
observado para os cultivares BH-1146, Alondra-S-46 e IAS-55, e KIRKHAM & 
KANEMASU (1983), para a triticultura de maneira geral. 

Assim, a faixa intermediária de umidade (0,03-0,50 MPa) poderia ser 
considerada crítica para rendimento de grãos do início da emergência da última 
folha (folha-bandeira), até a fase farinácea. 

4. CONCLUSÕES 

1) A faixa de umidade de 0,03-0,50 MPa foi considerada crítica para o 
cultivar IAC-24, pois, abaixo dela, as características espigas por vaso e por planta, 
comprimento da espiga, espiguetas totais e desenvolvidas por espiga, grãos por 
espiga e por espigueta e produção de grãos foram reduzidas. 

2) A variação no potencial osmótico de 0,01-0,03 MPa para 0,03-
-0,50 MPa e deste para 0,50-1,50 MPa diminuiu significativamente a produção 
de grãos, indicando ser esta característica a mais afetada entre as estudadas pela 
disponibilidade de água no solo. 

3) As faixas de umidade utilizadas foram eficientes para discriminar a 
faixa crítica para esse cultivar. 



SUMMARY 

WHEAT CULTIVAR IAC-24: 
GRAIN YIELD AND AGRONOMIC CHARACTERS 

UNDER THREE MOISTURE LEVELS 

An experiment with the objective to study the behaviour of the 
wheat cultivar IAC-24 under three moisture levels (0.01-0.03; 0.03-0.50 and 
0.50-1.50 MPa), using pots with soil (Latossolo Roxo eutrófico) was carried 
out under green-house conditions at Instituto Agronômico, Campinas, State 
of São Paulo, Brazil, during 1985. It was measured spike lenght, number of 
spikes per pot and per plant, total number of spikelets per spike, number of 
grains per spikelet and per spike and grain yield as affected by the three soil 
moisture levels. All characters increased significantly as the water availability 
in the soil increased from 0.50-1.50 to 0.01-0.03 MPa. In the experiment the 
critical moisture level was 0.50 to 0.03 MPa; so as the water potential 
decreased below this level there was a decrease in grain yield and in the 
agronomic characteristics. Changing the moisture level of the soil from 
0.03-0.50 to 0.01-0.03 MPa, there was a significant increase in the grain 
yield. The moisture level showed to be very important in studies where grain 
yield and economic value of the crop are involved. 

Index terms: wheat, soil water potential, soil moisture level, yield components. 
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